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Os progrmos do IImil 

O cO l'rosp"ndente do "EI Diario", 
de Buenos Ai l'CS, em Londres, oc­
cupou-se em Ulll !\ dns ｓｵ｡ｾ＠ l1lti­
maR cartas dl\s coisas dv Bmzil, e 
ps t()pi('08 que SCgllC' tIl merecen, 
tr ll n,c l'ipçàO ell ' \1 0Ssas co)nlllllas : 

. Os pl'vgressos do Bruzil são tão 
C'xtl'aoJ'dillfll'i ps. qU? se lhes póde 
qualificaI' de s urprelH'ndontes: I\S­
Silll é q lI e (> cOl'l'cspond ente do "EI 
Dillri o," tendo obtido uma ｾｮｴｲ･ﾭ
vista do l:lr. Perciv'll F!lrquelhar, 
de Nova, Y () rk , inicind .. r dll UIlI 
syndic:ltO que coll oc()u maifl dr 
cem milhões de ､ ｯ ｬｬ｡ｬＧｾ＠ lla Repu­
blica Brnzi le il'fl, julga utill'euniln 
flqui. 

Os demais membros do syndi­
cato. além daql1f' lle, silo o SI'. F . 
:::;. PeanwlI, de No va YOl'k , sir 
Willialll vali HOl'ue. do !\fontreal, e 
() SI'. H.;ct()l' Lodl'L1. de Paris. O 
Sr. F!lrquelhar mui gentilmente 
me pl'Up ol reionou dctal ｨ｜ｾｳ＠ so bro o 
deSCI) vulvi 111 ento de ｲ･ｲｴｮｾ＠ Cl1lprc 
Zas que nãll deixam de SOl' inte­
ｊＧ｣ｾ ｳ ｮｮｴｃＧｳ＠ pam a Argentina. 

. AI4m da terro-\ia ti daI IIbru tr<JI de n ao "'''' ._--­
ｬｾｰｵｲｴ｡ｄｴｴＧｉｉ＠ qlle furDet'erlo electri que, até acora, lt 
cidade e egu. Currellte aos babi· de profundidüt', Ao WDíamo 
tltntes do Ri .. de Jant'iro, uUJa ('\I) ' !lerá conaruido oln Me 001Jí(l 
preza realoJente coh .... 1 é a cons- AD·rere, com gaúatt eleecrie 
tmcx:no Ih . cstrnda dt! ferro de 8. IlIIlZen!! e ludo I que COD8sic um 
Paul,. ｡ｾ＠ Rlf) Gra 1111 (, • O dinheiro grande pmt/l moderno. 
ｮｾ｣ＨＺＸＧ＼￠ＱＧ｜ＧＮＧ＠ pura. realizllr o gran- NAu ｾ＠ SOlne'lte no Pl\l'Ilguay e> 
dlC80 prOJccto tOI totalmente (,bti- 1:0 Brnzil que 08 cavalhE'iro8 que 
do em Frnnça, e n:lo seria nada (01'011\111 o syndicato pensam ('01-

estrnnb. que a nCova ｾｮｨ｡Ｌ＠ 110 de- pl'cgar seus cavitoell; luas comhi· 
｣ｾｲｲ･ｬＧ＠ do tempo , seja tão con\'e nações nlcançam 1\ Republica Ar· 
mente para n M ｡ｲｧ･ｬｬｴｩｮ ｯ ｾ＠ COIIIO gentill[\ e a Bolivia. 
para Ol:! ｵｲｵｧｵ｡ｹ｡ｮ ＬＬｾＬ＠ CV Ol II para os Sabll-se que os bolivilnos dest;)· 
proprios ｢ｲ｡ｺｩｬ ｣ ｩｲ ＨＬｾＮ＠ javalll ha muito uma porta de 

ｅｾ Ｌ ｡＠ lillha, um d"s ｳｹｾｴ･ｲｮ｡ｳ＠ de saida para o Atlantico, 11 qual t:lci' 
(>stradas de /erro tios E:ltad'Js fie lit:\Iia O transporte e reduziria o 
Silo Pilulo e Ri o Grande do ｾＱｉＱＮ＠ tcmpo do percursO d(;: mel :l de. Quan­
pnJIH 'rci onar/L 1l:;::;ÍIIl uma CUmOlU- U() oS governos da Br·!i\:ia (' du 
uieação por pstradas de ferrl) dire- Brnil disputaram 1\ ｰｬｊｾ Ａ＠ l' dos tel" 

eta entre i\Ionteddéo e Ri\. rIo Ja ｲｩｴＢｲｩｯｾ＠ do Acre e ch, ｾｴｬｲ｡ｬｬｬ＠ ao 
neiro, a qual fui 1/ grande "deside- êlCCO I'UIJ firnlndo ha ｕｬｬｾ＠ :li n(.s, CI ,n' 
I·atu,r." dos povos urllgunyo e ura corclar!llll (.li que o uh 111') fic:u;n 
zileiru desde Illuito tempo. COI1l u territorio, ｰ｡ｬＡＡｬｉ ｾＬＱ＠ o uma in-

Esplll'a-se fllodam e n.te que o tl'<\- Ile mnid&çl\", entrn as quaes a chm;' 
(ego cntre ambas ｡ｾ＠ cllpitaes /lU trucção da estrada de ren-u, qUl> foi 
ｾｭ･ｮｴｮｬＧ￡＠ ｲ｡ｾｩ､｡ｬｬｬＨＧｮｴ･［＠ g:rflças a c:' llcedidl ao )'yndicato lIorte-nOl(" 
J S51l via terrostl'e, qUIl, SP. IIAo l5 lI - I'Icano. 
ppril' a vi:'\ lIlal'itillla, njuntar-Ihe-ha A lin"" seguirá a fI'ol ' teira b"li' 
vantagens enormes, b(' 1U custar a viana e denominar-se 111\ de ｾｊｮＧ＠

IêcO nOmi'l de templ). deir!\ a ｾｲ［ＩｉＱＬＰｲ［｜＠ p"l'que unirá. no 
u s quatro ､ｩＡｬｾ＠ de viagl'lll entre interi, 1', l-:<eS doi, grllllrles rios. 

ｂｵ･ｮＨｬｾ＠ AiI'Cl:' e o Rio vlto ser con - ｐｉＧＨＩｉＰＱＺｾｩｬｬｬ､ＮＬＭＺＭ［･＠ ate n l" llginqua ci o 
,id!ll'a\'olmellte J'eduzidoB, e a ulIica dade de ｾ［ｬ＠ nto Antonio. 
11fIrte que se faní PI)I' mal' será a A idéa qllP M illspim , é fazer 
el e su cidatle a MOlltevidéo . CUllInll!lli l'"r La Paz com o Pará, (o 

ｅ ｾ ｴ｡＠ gra nde estl'nrla de ferl'o que se fará por Illeil) rlos rios, na 
nao é, porém , mai s do que Um9 luaior parte do trajecto. A pequenn 
ｾｭｮ､･＠ parte do syste llla que os estrada de ferro de La Paz le\'al'ÍI 
.:upitalistas do sylldieatu alllel'icano ,s mercadorias até ú ri o .. depOIS fi e 
pretenelelll construir. O outro m · chegnr até onde alcançar a nO\'Il 
Inal estender-se-ha pl' r 600 mi liuba, m,ta as trnl: spol'ta!'LL até 08 

lhas mais, pelo illteri or !\ dentro. gl a'ndes affluentes do AlllllZ(JIl!\S c 
IUilsi em linha reda ＨＱｉＧｾ ｴ･ Ｌ＠ desel e d'ahi seguirão aguns abaixo, p UI' 

o p01'tO de S. Fmncisco até a cas Vlll'io;:; ｵｬｩｬｨ ｡ ＡＧ ｾｳ＠ ele milhas, Alcnn ­
cn t:\ do Igll11SSÚ. t;and ú por fim () Pn!':í, de on<lc se' 

A ideu d(ls que pl'0jertum a li - 1'v.O carregadas para 11 Eur0J1a. 
Ilha, é proporcional' ao Paraguay O que acnbo de resumi,' nlt,) Silo 
uma cOIllUJunicação directa Com a proj ectvs. segundo me informa () 
ｾｯｳ ｴ｡＠ !!!oridionnl do Brnzil. selU con 81'. Fa" quol l1!lr, mfls uma face rle 
UIl' Com Il possibilidade dos "tou- prohlcssO incri\'el pn:'a f) BrllZil. 
riste,;" qUI' querer1to visita!' a maior No Pnl'<í ser:í. construiJo u 111 por' 
maravilha CIo mundo. t,) lU 'lderno; por onde sairá a Cú' 

J ,í e:>tão principiadns ns ourns Ihaita da borracha; illstalone·hãO 
do porto do Rio Grande do Sul. Ilsillas pal'a t\ prncluCI;ão da força l' 
Consisteltl em IIllla dupla mura- luz na Bahin. e e11loutrns cidodes. 
lha do pedro, de ap.S 50 kilome- o é ovitlcnte quo, cOllclllidilS ou' 
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I fi l:lcil \ip;ial-o ｣ＢｮｴｩｮｬＱｮｬＱｬ･ｮｴｾＮ＠ Quom 

11';1 • CjllJ' Cnl't.l1ario ｾ･ｬＧ［＠ r, em 'grande. qU5.ntidune, Colll ? 1m, ｾ＠ A b 
I t n ､ｩｾｉＩｬｪ Ｌ ﾷ＠ elo UIlI arroio, IRr ... em 11m 

Ilreh"Il,litlas. J regularl 'O I' s preçns e eVI 1'11' 
. d lI ' ui!' ccquCCul' que hu mUita \'nn-

.T,lS p,incip:\cs, hl'lllll dc ｴｩｬｬｾＢ＠ ｪ ｬｬｬｰ ｵｲｴｴｬ ｾＧｩＧｌｯＬ＠ I'enllsuu o 1011 ucr. ' . d 

da' a" H"p-lIinte' ｱｕＺｬｬｬｬｬ｡ｾＬ＠ ("li ]tc' Quando U lIlilho já ｰｾｴｾ￭＠ :Itncndo t;\gelll \ll pl der r .. dcar o IIglll\ 

ｾｦｉｾＬ＠ ouro: elllbellezllIlledu do Rio 1111 ｉｬｉｒｬｬｴｉ｜ｾＧｦｩｯ＠ pelo ｧｯｲｾｵｬｨｯＬ＠ é n!J' CI rrento um C ·lIeil'o. 
l" Ih' E' Mtlho debulhado- Perscgue-se 11 

d Jancir", 24 ｮｬｩＡｨｾ｣＠ '; pl,rto dc' cel"sario apreSl;ar 11 c') elta. um 

[',uã, 17 milhõc,.; 1'111 • Paull', et<, erro aercelitar <lue o milho nece - gorgulbo llO lIli!ho dehulhado ,por 

milhõcs: r'trtHla de fcl'ro Ri o ita cBtnr bem ｾｯ｣｣ｯ＠ paro el' co elOllS meio ' pr3tIClls: l\ expollJ(;Ao 
t I :lo O 5111 e e os raios Molures silo UOl 

nl'ilnde, a;) mill1vebi porto do J'tio Ihido. Ba Ｚｉｾ＠ que lJ hrào novo en In 

GmnJt',20 milll cs' e tmda de fcr' amudurecido, o quc sc recCJuhccp ｴｾｉｉｬｴｏ＠ f( 'l'tes, ｏｾ＠ IlIntam. 

1'0 dJ Acre, ,etc e lU('io milh,ic .' por el' puro e ter allliJon ou hl- rum ｰｾｓ｡＠ ｣ｸ ｰｯｾｩｃ［ｩ｜ｯＬ＠ ba8ta tcJ, 

J 

rinha j:í ful'lwda. No ｜Ｇ｣ｲｾｏ＠ li. [1"- ao lado do ce1!cil'0 uma arca Ou 

(O' O PO?':) lba està ｾ ｩ ｾ＠ vezeS ainda verde, pateo belJ.l secco .. ｾｮｴ･ｳ＠ de, ･ｳｾｮｾ＠

' quando iJ grilo j:i está bem mndu , Ihar o milho nll aleo, e de"c 10 

1'0. ClJlhéndu se este em pontu de de I' esta, (0 11 ｾ＠ .. III('nte a parte que 

mndureza. não de merece em pc ú o milho vae occupllr) com um Cor· 

Irio prilli('Q para tomba I ro gorgulho nem em qualidade e é Uluito bom d:io de pa lha ou pnsto secco ('U ('!I-

--c-"--

do Dlilho pnl'a ('mente. pulha: de repente Os gorgulhoR que 

Certamcnte, quando se colhe unI ｦｯｾ･ｬ｜ｬ＠ ｜Ｇ￭ｬｯ Ｎ ･ｾｃｏｮＨｾ･ｲＮｳ･＠ nessas ma­

milho que 111\0 e 'ui :;ecco ｾ･＠ ｮ ｰ｣･ｾﾷｬ ｴ･ｲｩ｡＠ que 1IlJlllerlmtamente ｾ･＠ re­

ita maior cuidado, porem em tn · I unelll em montãO , varr('ndo bem e 

balllo não s(I combato ul1la praga. sc queimam. ｾ｣＠ não. h:.. ｰｲ･ｳｾ｡＠ .. (> 

(C'onti nu 'I Çi\o) 

E' planta muito baixlI e tl'Uitl 
precoce e se póde emear a 25 cen ' 
tímctro dc distancia. em linha · di . 
tanriada· de meifl metro. El!. 
l'limpen !IC;i\u o grAo e tão grande 
cflml) o de nl> variedade COm' 
IIlUIU e, entl'et.'\ntO, mai rnlJlIC'. Tom 
t:\!lIhem a vantagem rle poder .CI 
plnntadft Cft lll a lIlandioca entre li, 

linha:>. porquc amadureCI! antes de 
a elJlbaraçar, 

iuto tor que nCcrescelltar que 
dia cultura é ba l..'lnte uifficllj pO' 
rélll, por ua \Tantagen, merece 
, r ･ｮｾＨｉｩ｡､Ｂ＠ e '11 tod" o paiz. 

Têm, alé'lI di" n. r iudio outra 
\'arieda 'le, i1ltl'rmediaria em ta 111 a . 
11110 e precocidade, de um amnrel' 
lo llIuito accentuado, que é nt:lta· 
\'clnl \!llte lIlJÍsresi tente que 3. \ ' H ' 

riedade Cum·tlUHl. 

A t': f1qlli ( meins pre\'enti vo . 
COI 10 cP vê, nãr) exi te nenhum 

neit} pratico e .eguro pnra impedi' 
a in\a-ào d!) o-"rgulh'). 

Em tr"ca poré1l\, com batendo) 1I 

praga por todo o. meios indicad rb 
C'"II minucio,idnde c cou tancia se 
chegará a reduzir o mal Ilentro dE' 
limite ' ｴｯｬ･ｾ｡＠ \'cis. ' 

J[eifl$ ､ｾｾｴｲｬｬｩ､Ｉｲ･ｳ＠ _ Quando () 
milhl) já cità Íl1\'aclido, a dCotrui­
C;ào do g.)rgulho póde effec tuar'se 
de ｜Ｇｮｲｪｮｾ＠ malleim', que pódem 
c"nvir, egllod" li circumlltancia. 

• Tã I falarei aqui d" processo 
nppli(;(\\'eis unicn'uente em gl'andes 
itep,), ito , 'lIlde pouem e devem em' 
pregaI' machina e ｡ｰｊｬｾｉＧ･ｬｨｯ＠ ell' 
pecinc ., I'ã o ca I) de fallar deI' 
I' quando haj'l centa·os monopo' 
lisadorcs que ｾ･＠ allil1lem a reunir 

Dep"is de colhl!r, ｾ･＠ clescl\.c:l e, bllt1.1 ､ｬｬｩｾｬｬｲ＠ que o 1l1IIbo apro"eltt> 

, i o tempc) pel'l1\ittp, 'e estt>nde n \·t\l'10 ellll:l de soJ. Sen'll.re ha n/­

･ｳｰｩｾ｡ｳ＠ elll U!III' {11'ea para que ｬＧ ｾＭ gllm gorgulho I'ctardat:lrlo. . 

ceh:.\Ill o sol, com o que seccalll O mov;mento -- E' Oull',' lIIelO Pil-

e se afngenta o gc rgulhll. clel'Os!) ; o g' l'gulh .• ' nilo ｾ･＠ Ｎ､ｾｳ･ｮＭ

'i o tel\lpo oppõe a isso, pnssl1- \·oh·e. sinão ondo ha tl';l' gUllhelnelo 

,e \J Illilho descascado 110 eCC!ldor, per/em\, qnnlqucr 1I' .... ·lmento (J 

Jepoi de o havei ､ｾＳ･ｬｬｬ｢｡ｲＡｬｃ［ｍ､ ｯ＠ afugenta. Bllsto remoxl ·l-o forte' 

110 gorgulho, (I que é muito facil. Inente pnm fuz('r disr:·r:u' até o 

O sctc;ldor é UOl telleiro e pe-I ultimo l{>lrgulho. 

tial. cujl\ construcçào siugeli. silllu ' Achll q: le SI! póde tnlún bom ope' 

qua i nãu exigo nenhum di penuio. r!lr o mCll imento em f:ll':1idade, se 

ClJusitil. mai ou meno elll UUla fazPlIl I'., 'nr um rouco tle \'ez em 

e pecie cie jnula COm Il altura e quallcl.\. 
ｬ｡ｲｧｵｲｾ＠ que "e queira; porém uma E' un , !-ystemn prllti('o e segul'o 

largurn q'le não pa e de um me pam os q .. e podem ter ｵ｡ｬＧｬＧｩｾ＠ ('om 

tl'O, o p:tredes e O fundo estão for faciJi ,! adl· . tend!) fi vnntagem de de, 

lllSUi\S por vnms ele taquill'n ou fenuer·sc tamuem contra I'S ratos, 

balllbú, distantes entrp ｾ ｩ＠ o suffi TUlllh(' 11 sP pórle effectull l' (11\1(1. 

ciente para qUE' COrra bf'DI O ai' vimento relllexendu com pàs de 

ｾ･ｬｬｬ＠ !lahi,em as espigas. O fund o madeira o IlIilho dcntl'" dc euixões. 

Je\'o ficar á certa altura do solo. ota·se. pOrenl fuciltuonte queficll 

nll 30 a 40 centill1Ctros. aos cantos um pOUCO de milho sem 

'i o milh!) 11:1') está serc", as remexer; alé:n disso, nllo é possi' 

･ｾｰｩｧｮ＠ se coll ocam por camada, vel verificar si ｯｾ＠ trllbalhadc,res fi' 

pe rpondicu1are. uma a outra, ist .. Z.!I'!IIt1 a "perução con!!ciencio 'amelJ' 

é, umn camada nO s('ntielo da Inl'- te. 

gUl'a, outra a tl'/wessada , pa,\'a quo A constituição de socieda:les co' 

COITn mai ar e já está. sccco o! opel'!\tivas cntre agricultores po' 

qua i, SI:! empilham umaao lado da bres e a consC'quente creac;llo de 

outra , t/Jda no mesmo sentido; as- celleiros Hociae!';, permittiria iustal' 

o;i.n cabem ｭ｡ｩｾＮ＠ loções mais cust( eaR, porem de 

Em um ｬｬｉ･ｾｭｯ＠ gnlpl!.O podem efTeito de seguro contra 1\ inva,i'l.o 

('aber diversas dessas jaulas, busta do gOl'gulho . 

deixnr entre unIU e outra o e paço Desgraçl\daIllBnte, a idéa da co' 

pal'a pa sar um ｾ ｯ ｵｊ･ｭＮ＠ opemção ngricola, cuja renlisac;IIO 

Em algun' palzes se collocam permittil'ia roalisal' progressos muito 

fora n!)s patcos e e cobrem, enULo, rapidos, não pllnetrou ainda enl 

cada u.ma Com (Jobel'ta ilc palha. ＡｉＰｾｳｏｓ＠ campos. 

O nlllho !Jode ficar nas jaulas o (Co ntinua) 

tempo que se queira endo muito I Dl'. Moisés S. B<l'toni 
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CaRlos ,li e!t 

AI areni 11 ha. mQreni n 'UI 

Til é. do camplJ 11 rainha ... I tr •• OfI'lliJ4::jaXa. ｾ ｾﾧｦｾ［＠ ＬＬＢ ｌＮｌ｣ ｾ＠ｾＮ＠ e pretende ｾＺ［Ｌ＠
C. n' ABREU metro vapor da C<.mp'Dhla tL4r.1tb ーｵＬＬ ｾ＠

A41lcllcs ｯｬｨｩｮｨｯｾ＠ pl'rotOS meD, que aqui deye. ohegar a ealleeiíjlw.· 
ＺＺｾＱＧ￭ｯ＠ I1I cigo'S IIIn!! são nrdentes ou 14 d'elite mez. 
00).\0 as ｬＧｬ＾ｴｲ｣ｬｬ｡ｾ＠ cantlentcs Com muito pruer O 

QL1 e l)l'ilham no fil·malllento. 
Têlll ｣ ｘｰｬＧ｣ ＺＺ［ｾ ￠ｏ＠ de candura. 
São ｦ ｏ ｬＧｬｉｬ ｯ ｾ ＨＩ ｾＮ＠ sE-duct,()rc8 ... 
No auge dos Seus fulgores 
Oll ptivn m um SÓ momento. 

Aq llcll as trllnçf\S <liviu!ls. 
1)0 cór d Hl nen tes ･ｓ ｃ Ｚ ｬｲ｡ ｾ＠ , 
SãO pE'dulI\ osas, ｾ ＱＧｌ Ｐ＠ puraR. 
D'azevie he têm r. côr. 
São I inclas .. . l?icnlll mai s li ndas 
Cahinelo assi m gracinsas, 
Enfeitad i'l.has rl e rozas 
ｾ ｯｳ＠ hOlllb ros el e mcu amor . 

Oh ! que bnquinha nlÍlIl osa . 
Que ln.bios rozeos e arrle ntes ! ... 
Como Rão oi vos os ､ ･ ｬ ｾ ｴ ･ｳ＠

Da mot'p. na do Sertã<l ! 
Q,lI e pez inh IJ8 fe iticeiros, 
Que talhp es belto e franzino, 
Que collo do ma nnor fin o ! 
E 's li mia, IUC U coração. 

Amo· te Illu it" , oh ! morena, 
Ny l1lphn sahida dos ma re.; 
Que circulIlr]alll us palmares 
Do rn eu ｴＢ＾ｉﾷｬｬｬｏｾ ｏ＠ paiz ! 
Cnnta. Teu canto recorda 
A vOZ das h, lI as ｾ･ｲ･ ｩ ｡ｳ＠

Que vêm brinca r nas areias 
Onde divllgas feliz. 

Percorre l1 S ｶ ･ ｲ､･ｾ＠ campinas 
Todas Ｈｬ ｯ ｢ ･ ｲｴ｡ｾ＠ de fl ores ... 
Per. egull os loncos a Ol oreS 
1\1a8 nlto adores ui I'<rue rn . 

M 

Vive couter.te, morena, 
Cel'cada dlls jl!lssarinhos 
(-lue pOU'il\ 1n noS r081l11\n inhos 
Cautando ,tlegres tam hem. 

Des preza as galas do mundo 
Que o mun cl.o não tem enc ll ntos 
E goza os affectos san tos 
Da Ilatllrezfl solvage lll ... 
Ah! quem me dera, Uloren!\, 
Pi Rar C('I1 I1,;:'" ｰｾｒ｡ｓ＠ relvas 
ａＧ ｾ＠ hMas r, ' Il !\S aohas 
Rumoreja a branda a1'11 gelll , .. 

XXX 

pc In hôtut vinda •. 
r .. 

PARTE NOTICIOSA 

Jà foi retirauo da Meza tle Ren­
das Federaes o relogio, e os trabn­
Ih08 rla Sua collocac;ão, na torre da 
:\latriz, já estão ｢ ｾ ｭ＠ adiantados. 

R,lcuuelllOs e m oito ngradecemos 
aO ｬｊ ｏｾ ｓｏ＠ allli go Antonio Ozo ri o e 
sua exl\1 :l. SL'IJ!' Orrt o delicado C'l r· 
tãO Ijlle Ｑｬ Ｐ ｾ＠ euviou, cOlOmunic.'l.n r 

do (I 1I i18c illlC' Uto de sua filhiuha 
Zoraida. 

Mil Ichcidad eR aO!;Ul'alll l ,>! art)· 

Telegrapbam d.'l BaIIia _11M.'" 
folha flumineDlS, dizendo, 
Bnhia", em editorial intitulado 
"Disc010 em apuros", cOl!sidera dfts 
mais pen01!a8 a situ/lc;Bo eru que 
se debntc o Dl'. Severino Vieira. 
"nessa campanha politica, Il -lu€' 
ineptamente se abalançou. contrllll 
ｱ ｵ ｡ ｾ ｩ＠ unanimidnde das ttlrças pri· 
Ill uriaes do partido repuhlicano." 

A DATA 

Dia 6 
cem nascida. II 

= 1871. Morre na Bah '" o inspi-
Ante hontem teve logar a missa Irado poeta das " Espum", Flutuan· 

qu e 11 e Xllla. Familh do ｮｯｳ ｾｯ＠ Les," Castro Alves. 
pranteado e jamais et'qul'cido Ullli ·1 Dia 7 
go Antonio CUI!dido Pereira, 1ll !l 1l · 1 

dou rezar pelo seu eterno desc(l u- ' 1848. Nasceu o Dr . Franoisco 
\(0 . de Pau l t l-{odl'Ígnes ａＢ Ｍ ･ｾ Ｌ＠ ex-pre· 

O acto f(o) i muito concorrido e a sidente da Republica do:- E. U. do 
S. M. Bnbitonga tocou peças fu- Brflzi l. 
ne bres. 

ｾｳｴ￡＠ entre nOS O sr . Walther 
Ehmer, ll1 gno representante na imo 
portante Co mpanhia de S. de Vida, 
New York Life lnsUl"rallce COIIl­
plllly. 

U 111 l.J il ,ntra pi lha nm gatun (l 
imberbe Ii le ttl'ndor lhe a mãO no 
bolst'. 

- Oh .' t1'atante ! tão pl'queno e 
já, ladri\o ? ! 

·-E o sr.! TãO piliutra e sem 
vinte'11 ! 

O gl'ande e immortal dia 2 de . 
Julho, que mal'ca fi independencia I -Olá , saloio, a que horas pas­
do grandioso Estado da Rthla, foi m aqui 1\ delig'encia ? 
aqui festejado pelo illustre l.Jahiall · - Qoem é que lhe disse, queeu 

I no e nossa ('hcte. o sr. Dr. Fe· 1' 1'& ｳ ｡ｬ ｾ ｩ ｯ＠ ? . . ' 
Ilippe Pedl'eim. - NlOguem . Ad lvlOhel ·o. 

A' noite muitos amigos. exmas. -Pois, então, adivinhe, tam-
Familias e a di stincta sociedade be m a que ｨ ｾ ｲ ｡ｳ＠ a diligencia pas­
musicul 13 de Ma;o foram a sua sn. 
residencia cumprimental ·o e 11 !lua 
eXllla. FnlJlilin.. - Olha, P0dro, é preciso que 

__ deixes de gORtar de aguardente, 
No mesmO dia 2, completou mais II porque elln. é teu Dlaio!' inimigo. 

li lU a primavera a eXmfl .. senhorita -- Então? Não ･ ｮ ｾ ｩｬｬ｡＠ !\ ｮｯｳｾｮ＠

l\1nria Octavi!\, queridl\ filha do ' santa rd:, ｩ ﾷ ｾｯ＠ que devcmos amnr 
eX Ul O. sr. DI'. LUIZ Gualberto. ' até nos ｮｏＢ ｾｾＢ＠ t!ropri ,)s inimigos? 

I .N OSSlIS felicitações . . -Sim , mas nfl.o ensina 1\ eugu-
- Iilos. 
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:\1) dia 14 do c"rrente, teriL lu' 
gar UlIl e;pl'claeul, I ｉＧ ｣Ｚ｜ｬｩｾ￠､ｯ＠ pelo ' 
alullln de) Exte1'll,lto '. l.<'n\11Ci . 

co. 

4 
.-\ ｐ Ｎ｜ｔ｟ｾ ｉＮ｜＠

"1'1\0 ＱｬＧ｜ ﾷＬ ｜ ｬ ｬ ｯ ｾ＠ á ｾ｣･ｮ｡＠ o dous ｾ＠
dram a. el1l um neto: ｾ ｾ＠

- RA. LlVEIRA-

Apprmdo pelo In. tituto Sanitario ".\. ruZ de Ou\"u" e A BOa Ir' ｾ＠
rnihinha··· uma opereta intitulada: ' ｾ＠
, .. \. B.ella ＮＺ｡ｾｴ Ｐｲｩｮ＿｡Ｂ＠ " n ' ｾｵ｡ＺＺ｜＠ eo: I . ｾ＠
flI ,ha : J mentn·.. • e O gu ｾ＠

Poderoso ｉｄ･､ｩ｣｡ｭ･ｮｴｾ＠ ｣ｯｮｾｲ｡＠ ｴｾ､｡＠ a sorte 
de vermes lntestluae;;; 

\t.-o." ｉ ｾ＠
Ｌ Ｇ ｾ＠ Ｍ ＭＭｾＭ :&-

C .. ｬｬｾｴ［｜＠ que a 'uperintendenci:-. 
ｾｉｵｮ ｩ･ｩｰｮｬ＠ c git'l em ｣｡ｮ｡ｬｩｾＬ｜Ｑ＠

ｾ＠ I d outr 18 de não • E.t<l vprmifugo tem o vantngem, a em e ' . . 

agua pal'a e_ :\ eirlade. ｾ＠ ó destruir toda li orto de Ｑ Ｐ ｬｬｬｨｲｩ ｾｩ｜Ｘ＠ ｃｾｬｬｬＨＩ＠ tambcm pr0duZll' 
ｾ＠ ulJ1a acção salutar do estol/lngo e mtl'stIlJOS. ,. , f 

o ultilllo vel"o d,\ prillleira e -
[ropl\(' du' .,C'lll tv ｾｩｬ｜Ｇ･Ｚ＾ｴｲ｣ｅＢ＠ ti ,­
\ e·:-e I 'r: Capti,-a u n'uUl Ó mO 
mento. 

• !:'ECçIO LIVRE 

\ntnoio Caodido Pmira 

Agradecimen ｴｾ＠

!'" . A na prOlllptn operação ('111 t"LII I, os ntaql1es I ･ｰｾｮ＠ lll US 

Ｍｴ＼ｉｾＮ＠ b' , 'I' cO O' cun ｜ｬｬｬｾ￵･ｾ＠ col1cas Ou .. provenientes de 10m ngn:;, tacti Ill, . ' 

ｾ＠ e pn'l1los-d.í lho umu superioridade ::em I'Ivo\. .. ｾ＠(",) . r 
ＱＺｾ＠ lIau 'illo lIorn à. Olheira.- nicos fabricantes - Floriano}' I 

ｾｾｾ＠ - - -_ - - ＢＢＬＭＢｾ＠ -.' - -" - ... '. ｾＮ＠ ｾｾｬｾＱＺ＠ ＭＨｾＭｭ＠
｜ＡｾｾｬＮＺＴｩＢａＫｾ＠ •• ｾ＠ ｾ＠ ＧＮｾ＠ ｾ＠ ｾｾ＠ .... ＬｾＺｾｾＫｾｾｦｦｾＧｴ＠ ,r+'; ［ＺＢＺ［ｾ＠ . 
ＺＫｾｦＧ［ｾｾｾｶｔ＠ ｾＬ＠ Y T "T ｾＫＧＺ［ｩ］ Ｇ＠

tO do muito estimado e sempre 
lem br,\rlo secio Antonio Cllllrlido 

la:> réciWi:l que lheS (ar ｾＬｮ＠ dedica' 
das; e ao pu "Iico em /lI 1,11. 

S' Francisco. 2G=G 07. Pereira. 
Cecilia Gnrcez Pereira ,e Ut filhos, ｾＮ＠ Franci Cu 7 rle Julho de 1907 

lIur .... genro e net{) e demais p:\ren 
ｴ ･ ｾ Ｌ＠ . dI lurl' ameme a rreb, ｴｵ､ｯｾ＠
I'eh dur que :lC,i1)tllll de p:u::-ar 'com 
I do apparecilllento rle 'eu queriJo 
l' p" '1). j>ai, ' gru e a"ô 

Julio Eça 

\01 nio Caodido Pmira 
tu11ccid I no dh 27 ri lIIez de Ju­
nh') prOXi1l1'1 ーＺｊｾＺ［｡､ Ｂ Ｎ＠ "eem agra­
.11'(:('r d,) intilllO tI'; t,na no illu,tl'a­
do clinic 121' DI'. Felippe ｾｊ｡｣ｨＺ｜ｊｉＨ＠
Perlrei ru , pe l , ,-, .. ('o carinhos f' 

d dicaçilú pUl' elllpl'L'gou para ai ' 
'li\" " enfermO até 'l, uItilllus mo' 
mento de ,ida, a ",ciedade B(lhi' 
t' ｮｾｬｉＮ＠ 80;; dE'dieatlo, amigos que (o 

\'1:lt:lraIU c pre,tnr:lm rele"ante­
en·iç .. , aos que enviaram grinal' 
ｾ｡＠ . t1'lr'o! ,cartõe" . tol legI'!l11l1ll ,1" 
de pezame" (' fin 1'l1ente li. t ')Cl t 
que I1compal'ha l-'1l1l o co .. po ate n 
ultima lIlomrJa e a--L tir,lm a ｬｾｬￍｦ［ｓＬｴ＠

de etinlo di:I, hYI'0thec.1II eterna 
gl'l\ tidi'í'l e ｾｩ＠ llceros agraJeci ｭ･ｮｴｏｾＮ＠

Cloh X " dt Jaoriro 

A Direc br;,( do Club. -cientitica 
.. ..., '01'''. ocif's, qne hoje reali .\r' 

ｾ･ＭｨｵＬ＠ a partida tlao nnte lIlarcada 
p r o dia 27 (lo mez (lp., tenrlo i 
(i IIdindn, pelo fncto rio [la , lIl ( 1\ 

U ｾ･ｬＧ･ｴ｡ｲｩｯ＠ 1----- ---
I Por In 1m de e. paço dei X"ll de 
. sor pnbli\:ado na ed ição pl\&sada, Alfredo 

｜ｧｲ｡ ｾ｣｣ ｩｄｬ ｴｮｴｯ＠

oares 

Hel1l'i{l "e Jlai lia rel, I'c til'!lndo,sl' 
d'estil ci/b le. onde. ti u l'Il 11 te ､ｯｵｾ＠

Por feliz acabO aportado li e'-ta anno" 0'( z 111 do Ill"lhol' IIcolhil11P.l1· 
cidaje .. fui gelltilmente. ｣ｯｮｶｩ､｡ｾＨｊ Ｎ＠ to, ve; p I' este meio trazer. ｡ｃｊｾ＠
pelo 111 ustrc'; ca VII IhClfl'$ MarIO fI'nIlCis('J , "" "" ' lH,S dpspe(lidas. 
ｾＢｐｬＧｾＮ＠ Antoniu .. Pedro e Al'thur agradccelll lll lhes I\n meSll1ú ｴ･ｬｬｬｬＮ＾ｾ＠
L' 0 11 eca fi ･ｸ｢ｬ｢｜ｬＧｬｾｬｃ＠ em algun, I) bo:n acolhimento que lhe tOI 

Ｂｳｰ･ｌＧｴ｡ｾｵｬｯＧ＠ de rulllha profissãO. dispensarlo. 
O ultllllo ｲｬ･ｾ＠ es ･ｾｰ･｣ｴ｡｣ｵｬｦＩｳ＠ re- '. ｊｩＧｲｦｬｴｬ｣ｩｾ｣ ｯＬ＠ 6 - Vll --907 . 

d i<lI n-!oe a 24 do Cvl'IUtl to, em be-
lIefici o da bnnda mu ical B:.tbiton - i 
ga, com felici Ｇｾ ｩｬｬｬ ｯ＠ exito. 

De\'o decltlI';l r que tambem vi 
roa dos o: ｮｬｐｕｾ＠ e,fon;o:> e exce 

diJlil na pratil!:\ 11 prOlllesa que me 
ha\'iam dad () os citado c!l\'alheiros. 
U1 utiv,) porque tomO publica a 
Illi Ilha grntiJã I, h ｾ Ｇ ｰｯｴｨ･｣｡ｮ､ｯＭｉｨ･ｳ＠

a minha symp .tllia, 

ａｩ｜ｩ｜ｕｎｃｉｏｾ＠

ｐｲ･ ｣ ｩｾ｡ ＭＬ＠ e alngur uma CIlS!\ bon. 
contendu duas salas grllndes. tres 
Ou quntl'o quartos e qu intal, no 
centro da cidade. PlIgfl -be 0$000. 

Kãu (,hido a coadjuvação dos Nest(, )' Pint,j cnOllnunica nOS se-
ｾｹｬｬＱｰ｡ｴｨｩ｣ｯ＠ ｡ｬｕ｡､ｯＮｲｾｳ＠ que se en.- I U8 ｡ｾｬＱｩｧｯｾ＠ e (regl'ezes quc abrio su.a 
Cn)')'f garam dos dlfferentes papel. Alful:1tarla Ú l'Oa Fernnndes DI 
que lhes dl::'tribui e de que t:lo sa.· as, em frente a bal'bearia d I sr. AI · 
ti,,{actorinl1lente ｾ･＠ desempenha- fredo NUlles, o quall·,pem ｭ･ｲ･｣･ｾ＠
ralll. En Jell'c,'o -Ihc. o meu reco' a III Cbum confiall<;a quO' llté aqUI 
nhccimclltO. bem como, ￡ｾ＠ eXlIlaS, tem mereciuo. Garantu p'"m('l'o nu 
SenhoriL'\:; que se illteressaram pe' conllecçiio do;, ｾｌＡＺｬｾ＠ tmbalh,)s. 
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